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Remimeo
TREINO NA MESA DE PLASTICINA

PROPÓSITO:	
1. Tornar os materiais em estudo reais para o estudante fazendo-o DEMONSTRÁ-LOS em plasticina.
2. Dar um equilíbrio adequado entre massa e significância.
3. Ensinar o estudante a aplicar.
Dá-se ao estudante uma palavra, ação de audição ou situação para demonstrar. Ele faz isto em plasticina, rotulando cada uma das partes. A plasticina MOSTRA a coisa, e Não apenas uma bola de plasticina com uma etiqueta. Ele usa tiras de papel para as etiquetas. Em seguida a demonstração final leva uma etiqueta (geral) daquilo que representa.
Durante o exame, o estudante retira a etiqueta geral. Deve ficar silencioso. O examinador não deve fazer perguntas.
O examinador olha simplesmente e calcula o que seja. Di-lo então ao estudante que lhe mostra a etiqueta. Se o examinador não viu do que se trata, é uma falha.
A mesa de plasticina não deve ser reduzida a significância pelo estudante explicando ou respondendo às perguntas. Tampouco por etiquetas verbosas das partes individuais. É a plasticina que mostra a coisa, não a etiqueta.
A plasticina demonstra a coisa. O estudante deve aprender a diferença entre massa e significância.
Por exemplo, o estudante tem que demonstrar um lápis. Faz um rolo fino de plasticina coberto por uma outra camada de plasticina, com o rolo fino a sobressair ligeiramente num dos lados. Na outra extremidade um pequeno cilindro de plasticina. O rolo fino tem o rótulo “grafite”. O rolo exterior á marcado com “madeira”. O pequeno cilindro terá a etiqueta “borracha”. Em seguida é feita uma etiqueta (geral) para o conjunto: “lápis”. Durante o exame, o estudante retira a etiqueta “lápis” antes que o examinador a veja. Se o examinador puder olhar para aquilo e dizer: “é um lápis” o estudante passa.
Deve também notar-se que os exames sobre boletins devem pedir demonstrações. Utilize clips, elásticos, etc. O examinador deve fazer perguntas que exijam a capacidade de aplicar. Dê ao estudante uma situação e faça-o explicar como a manejaria.
Perguntas sobre qual a regra “X” não detetam o estudante glib. Longas explicações na mesa de plasticina levam de novo à significância, impedem o estudante de aprender a aplicar, e de adquirir um equilíbrio adequado entre massa e significância, e sem dissipar a confusão.
Todos os exames devem ter em mente que o propósito é aplicação e não apenas completar a folha de controlo.
Se o treino na mesa de plasticina não está a animar o estudante NÃO estão a ser executadas as ações descritas. Alguém tem tanta pressa que a aprendizagem real é posta de lado em prol da rapidez.
Este estudante terá que auditar com os seus materiais. Não o deixe espalhar-se com exames ineficazes e demonstrações miseráveis. Um demo de plasticina bem feito, que de facto demonstre a coisa, produzirá uma maravilhosa mudança no estudante. E ele reterá os dados.

L. RON HUBBARD
 Fundador

GABINETE DE 


COMUNICAÇÕES


 


HUBBARD


 


Solar de St. Hill, Grinstead Oriental, Sussex,


 


HCOB DE 11 DE OUTUBRO DE 1967


 


Remimeo


 


TREINO NA MESA DE PLASTICINA


 


 


PROPÓSITO


:


 


 


1.


 


Tornar os materiais em estudo 


reais 


para o estudante fazendo


-


o DEMONSTRÁ


-


LOS em 


plasticina.


 


2.


 


Dar um equilíbrio adequado entre massa e significância.


 


3.


 


Ensinar o estudante a 


aplicar


.


 


Dá


-


se ao estudante uma palavra, 


ação


 


de audição ou situação para demonstrar. Ele faz isto em 


plasticina, rotulando cada uma das part


es. A plasticina MOSTRA a coisa,


 


e 


Nã


o


 


apenas uma bola de 


plasticina com uma etiqueta. 


Ele u


sa tiras de papel para as etiquetas. Em seguida 


a 


demonstração 


final 


leva


 


uma etiqueta 


(geral) 


daquilo que representa.


 


Durante o exame, o estudante retira a etiqueta geral. Deve 


fic


ar silencioso. O 


examinador não deve 


fazer perguntas.


 


O examinador olha simplesmente e calcula o que 


seja


. Di


-


lo então


 


ao estudante


 


qu


e


 


lhe 


mostra a 


etiqueta. Se 


o examinador 


não viu 


d


o que 


se t


ra


ta


, é uma falha.


 


A mesa de plasticina não deve ser reduzida a significância p


el


o


 


estudante 


explica


ndo


 


ou 


respo


ndendo


 


às


 


perguntas. 


T


ampouco por etiquetas 


verbosas d


as partes individuais. É a plasticina que 


mostra


 


a coisa


, não a etiqueta


.


 


A plasticina demonstra a coisa. O estudante deve aprender a diferença entre massa e significânc


ia.


 


Por exemplo, o estudante tem que demonstrar um lápis. Faz um rolo fino de plasticina 


cobert


o por 


uma outra camada de plasticina,


 


com 


o rolo fino a sobressair ligeiramente 


n


um dos lados. Na outra 


extremidade um pequeno cilindro de plasticina. O rolo fin


o tem o rótulo “grafite”. O rolo exterior 


á


 


marcado 


com 


“madeira”. O pequeno cilindro terá a etiqueta “borracha”. Em seguida 


é 


f


eita


 


uma 


etiqueta 


(geral) 


para o conjunto


:


 


“lápis”. Durante o 


exame


, o estudante retira 


a etiqueta


 


“lápis” antes 


que o examinado


r 


a 


veja. Se o examinador p


u


de


r


 


olhar para aquilo e dizer


:


 


“é um lápis” o estudante 


passa.


 


Deve também notar


-


se que os 


exame


s sobre boletins devem pedir demonstrações. Utiliz


e


 


clips, 


elásticos, etc. O examinador deve fazer perguntas que exijam 


a capacidade


 


de


 


aplicar


. D


ê


 


ao estudante 


uma situação e f


aça


-


o explicar como a manejaria.


 


Perguntas sobre q


ual


 


a regra “


X


” não 


detetam


 


o estudante glib. Longas explicações na mesa de 


plasticina levam de novo à significância, impedem o estudante de aprender a aplicar, e de adquirir um 


equilíbrio adequ


ado entre massa e significância,


 


e sem


 


dissipa


r


 


a confusão.


 


Todos os exames devem ter em 


mente que o propósito 


é


 


aplicação 


e não apenas


 


completa


r 


a folha 


de control


o


.


 


Se o treino na mesa de plasticina não está a animar o estudante 


NÃO estão a ser 


executad


as 


as 


a


ções descritas. Alguém tem tanta pressa que a aprendizagem 


real


 


é


 


posta de 


lado


 


em 


prol da rapidez.


 


Este estudante terá que 


auditar 


com


 


os seus materiais. Não o deixe


 


espalhar


-


se com 


exame


s 


ineficazes e demonstrações miseráveis. Um demo de plasticina bem feito, que de facto demonstre


 


a 


coisa


, produzirá uma maravilhosa mudança no estudant


e. E ele reterá os dados.


 


 


L. RON HUBBARD


 


 


Fundador


 




GABINETE DE  COMUNICAÇÕES   HUBBARD   Solar de St. Hill, Grinstead Oriental, Sussex,   HCOB DE 11 DE OUTUBRO DE 1967   Remimeo   TREINO NA MESA DE PLASTICINA     PROPÓSITO :     1.   Tornar os materiais em estudo  reais  para o estudante fazendo - o DEMONSTRÁ - LOS em  plasticina.   2.   Dar um equilíbrio adequado entre massa e significância.   3.   Ensinar o estudante a  aplicar .   Dá - se ao estudante uma palavra,  ação   de audição ou situação para demonstrar. Ele faz isto em  plasticina, rotulando cada uma das part es. A plasticina MOSTRA a coisa,   e  Nã o   apenas uma bola de  plasticina com uma etiqueta.  Ele u sa tiras de papel para as etiquetas. Em seguida  a  demonstração  final  leva   uma etiqueta  (geral)  daquilo que representa.   Durante o exame, o estudante retira a etiqueta geral. Deve  fic ar silencioso. O  examinador não deve  fazer perguntas.   O examinador olha simplesmente e calcula o que  seja . Di - lo então   ao estudante   qu e   lhe  mostra a  etiqueta. Se  o examinador  não viu  d o que  se t ra ta , é uma falha.   A mesa de plasticina não deve ser reduzida a significância p el o   estudante  explica ndo   ou  respo ndendo   às   perguntas.  T ampouco por etiquetas  verbosas d as partes individuais. É a plasticina que  mostra   a coisa , não a etiqueta .   A plasticina demonstra a coisa. O estudante deve aprender a diferença entre massa e significânc ia.   Por exemplo, o estudante tem que demonstrar um lápis. Faz um rolo fino de plasticina  cobert o por  uma outra camada de plasticina,   com  o rolo fino a sobressair ligeiramente  n um dos lados. Na outra  extremidade um pequeno cilindro de plasticina. O rolo fin o tem o rótulo “grafite”. O rolo exterior  á   marcado  com  “madeira”. O pequeno cilindro terá a etiqueta “borracha”. Em seguida  é  f eita   uma  etiqueta  (geral)  para o conjunto :   “lápis”. Durante o  exame , o estudante retira  a etiqueta   “lápis” antes  que o examinado r  a  veja. Se o examinador p u de r   olhar para aquilo e dizer :   “é um lápis” o estudante  passa.   Deve também notar - se que os  exame s sobre boletins devem pedir demonstrações. Utiliz e   clips,  elásticos, etc. O examinador deve fazer perguntas que exijam  a capacidade   de   aplicar . D ê   ao estudante  uma situação e f aça - o explicar como a manejaria.   Perguntas sobre q ual   a regra “ X ” não  detetam   o estudante glib. Longas explicações na mesa de  plasticina levam de novo à significância, impedem o estudante de aprender a aplicar, e de adquirir um  equilíbrio adequ ado entre massa e significância,   e sem   dissipa r   a confusão.   Todos os exames devem ter em  mente que o propósito  é   aplicação  e não apenas   completa r  a folha  de control o .   Se o treino na mesa de plasticina não está a animar o estudante  NÃO estão a ser  executad as  as  a ções descritas. Alguém tem tanta pressa que a aprendizagem  real   é   posta de  lado   em  prol da rapidez.   Este estudante terá que  auditar  com   os seus materiais. Não o deixe   espalhar - se com  exame s  ineficazes e demonstrações miseráveis. Um demo de plasticina bem feito, que de facto demonstre   a  coisa , produzirá uma maravilhosa mudança no estudant e. E ele reterá os dados.     L. RON HUBBARD     Fundador  

